
 

 
XXVII Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XXIII Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e  
XIII Encontro de Iniciação à Docência - Universidade do Vale do Paraíba – 2023 

DOI: https://dx.doi.org/10.18066/inic1070.23 

1 

AÇÃO DO ÓLEO DE MELALEUCA (MELALEUCA ALTERNIFOLIA) CONTRA 
PATÓGENOS ISOLADOS NO SÊMEN E FOSSA URETRAL DE EQUINO  

 
Bhrenda Magalhães Samora¹, Julia Viana Alves², Giovanna Veggi Bicalho 

Canedo¹, Lucas da Silva Schwambach¹, Carla Braga Martins¹ 
 

1Universidade Federal do Espírito Santo, CCAE/UFES, Alto Universitário, s/n, Alegre - ES, Brasil, 
bhrenda.samora@edu.ufes.br, giovanna.canedo@edu.ufes.br, lucasschwambach.vet@outlook.com, 

carla.martins@ufes.br 
2Médica Veterinária do Haras RH Ranch, BR-101, km 51, Campos dos Goytacazes, RJ - Brasil, 

juliav.viana@hotmail.com 
 

Resumo 
 
Tratamentos utilizando óleos essenciais têm sido cada vez mais explorados na tentativa de contornar 
a resistência bacteriana e suprir essa necessidade emergente. Diante da busca por terapias alternativas 
e eficazes, este estudo propôs avaliar a atividade antimicrobiana do óleo essencial de melaleuca 
(Melaleuca alternifolia), comparando a ação dos antibióticos e antifúngicos contra microrganismos 
isolados do sêmen e fossa uretral de garanhões. Amostras colhidas da fossa uretral e do sêmen de um 
garanhão foram utilizadas para cultivo microbiológico. A cultura apontou contaminação fúngica e 
bacteriana por Bacillus cereus, Staphylococcus spp. e Micrococcus spp. Foi realizado antibiograma 
com os antibióticos ceftiofur, ampicilina e enrofloxacina e antifúngicos ketoconazol e itraconazol. A 
susceptibilidade aos antimicrobianos e ao óleo essencial de melaleuca foi determinada pelo método 
qualitativo de concentração inibitória mínima. A eficiência antibacteriana do óleo essencial foi 
observada nas concentrações superiores a 50% e antifúngica, nas concentrações superiores a 25%.  
 
Palavras-chave: Antibacteriano. Antifúngico. Garanhões. Óleo essencial. 
 
Área do Conhecimento: Ciências da Saúde - Medicina Veterinária. 
 
Introdução 
 
 O avanço das biotecnologias reprodutivas resultou no controle considerável na transmissão de 
doenças venéreas. Contudo, o sêmen do garanhão com presença de patógenos continua sendo uma 
fonte de contaminação para a égua podendo ocasionar endometrite (AL-KASS et al., 2019). O 
tratamento das afecções do trato reprodutivo de garanhões é amplamente realizado com 
antimicrobianos na rotina veterinária (PYÖRÄLÄ et al., 2014). Nesse contexto, a escolha do 
antimicrobiano deveria ser baseada nos testes de susceptibilidade dos patógenos isolados por meio de 
cultura e antibiograma, contudo, na prática a administração é feita de forma indiscriminada e sem 
assistência veterinária qualificada, acarretando resistência bacteriana.  
 Frente a essa problemática, tratamentos alternativos utilizando óleos essenciais têm sido cada vez 
mais explorados na tentativa de  contornar a resistência bacteriana e suprir essa necessidade (PAIANO 
et al., 2019; XIAO et al., 2020).  
 O óleo essencial de melaleuca (Melaleuca alternifolia), é considerado um excelente aliado no 
controle microbiano devido a ação comprovada em diversos estudos (XIAO et al., 2020; CARREGARO 
et al., 2022). O terpinen-4-ol compõe aproximadamente 40% do óleo essencial de melaleuca, sendo 
considerado o principal responsável pela sua ação antimicrobiana (SAGAVE, 2015). Neves et al. (2018) 
atestaram a eficácia do óleo essencial de melaleuca frente a patógenos isolados do sêmen de 
garanhões.  
 Diante da busca por terapias alternativas e eficazes, este estudo teve como objetivo avaliar a 
atividade antimicrobiana in vitro do óleo essencial de melaleuca (Melaleuca alternifolia) nas 
concentrações de 100%, 50%, 25%, 12,5% e 6,25%, comparado a ação dos antibióticos enrofloxacina, 
ceftiofur e ampicilina e dos antifúngicos ketoconazol e itraconazol contra microorganismos isolados no 
sêmen e na fossa uretral de garanhões. 
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Metodologia 
 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA), da Universidade 
Federal do Espírito Santo, sob número 011/2022. 

Foi utilizada amostra de sêmen e da fossa uretral de um garanhão da raça Mangalarga Marchador, 
com 7 anos de idade, hígido, proveniente de um criatório de equinos situado em Alegre, ES. 

O sêmen foi colhido com auxílio de vagina artificial específica para equinos, modelo Botucatu. 
Realizou-se o swab da fossa uretral com auxílio  de cotonete estéril para cultivo microbiológico no 
laboratório de Microbiologia do Hospital Veterinário da Universidade Federal do Espírito Santo.  

As amostras colhidas foram cultivadas em placas de petri contendo caldo Brain Heart Infusion (BHI), 
para isolamento de bactérias e Ágar Sabouraud para fungos, em estufa marca Ethik Technology, à 
36°C por 24 horas.   

Após o tempo de incubação, realizou-se a confecção das lâminas com as cepas que se 
desenvolveram nos meios. As lâminas foram coradas com coloração de Gram para identificação dos 
microrganismos no microscópio com aumento de 100x. As colônias identificadas foram reinoculadas 
em placas de petri com meio de cultura BHI e ágar Sabouraud dextrose e incubadas por 24 horas a 
36°C para obtenção de monoculturas. Foram realizados testes de catalase com água oxigenada e de 
hemólise com placas ágar sangue.   

O antibiograma foi realizado em triplicata em meio Mueller Hinton. Para o grupo controle negativo 
(G1) foi utilizado solução salina e tween 80. No grupo controle positivo (G2) foram utilizados discos-
difusores de antibióticos enrofloxacina, ampicilina e cetiforfur e disco-difusores de antifúngicos 
intraconazol e ketoconazol, do laboratório Diagnóstic Ltda. E no grupo contendo o óleo essencial de 
melaleuca adquirido comercialmente (Do Terra) (G3), utilizou-se disco-difusores impregnados com 15 
µL de óleo essencial nas concentrações de 100%, 50% na diluição 1:1 de óleo essencial e tween 80 e 
as demais concentrações 25%, 12,5% e 6,25% obtidas através de diluições seriadas.   

A susceptibilidade aos antimicrobianos e ao óleo essencial de melaleuca foi determinado pelo 
método qualitativo de concentração inibitória mínina (ANDREWS, 2001), inversamente proporcional ao 
diâmetro do halo formado a partir da inibição do crescimento bacteriano. Sendo assim, as cepas dos 
grupos 1, 2 e 3 foram classificadas em suscetível ou resistente em relação à ação do antibiótico 
(NCCLS, 2000) e do óleo testado. 

 
Resultados  
 

No exame microbiológico, as culturas isoladas foram classificadas em colônias fúngicas (Figura 1), 
Cocobacilos hemolíticos, Cocos hemolítico e Cocos (Figura 2).  

 
Figura 1 – Imagem de colônias fúngicas coradas com panótico rápido, caracterizadas pela presença de hifas 
(setas) isoladas do sêmen e fossa uretral de garanhão. Visualização em microscópio em aumento 100 x. 

 
 

Fonte: Alves (2022). 
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Figura 2 – Imagem de colônias bacterianas coradas com panótico rápido, isoladas em sêmen de garanhão. 
Visualização em microscópio em aumento 100 x. 

 
Fonte: Alves (2022). 

 
As colônias fúngicas foram avaliadas pelas características macromorfológicas das colônias e 

micromorfológicas pela presença de hifas, classificando somente a contaminação fúngica na fossa 
uretral e no sêmen (ALMEIDA et al., 1988).   

Ao isolamento das culturas bacterianas, foram identificadas bactérias, cocos e cocobacilos, todas 
gram positivo e catalase positiva ao teste de água oxigenada. Com base nas  características 
morfológicas das cepas e nos resultados dos testes, as colônias bacterianas isoladas  nesse estudo 
são sugestivas de Bacillus cereus (BATISTA et al., 2018), Staphylococcus spp., mais  especificamente 
o Staphylococcus aureus (SANTOS et al., 2007) e Micrococcus spp  (GERMANO et al., 2003), 
corroborando com os achados de ROTA et al., 2011; RAMIRES,  ALVARENGA, PAPA et al, 2015; AL-
KASS et al., 2019; AL-KASS et al., 2020). 

Conforme apresentado na Tabela 1, o controle negativo com Tween 80® e solução salina não 
apresentaram halo de inibição, excluindo a ação antimicrobiana proveniente de outro princípio ativo 
presente nas diluições. O controle positivo mostrou que os antibacterianos ceftiofur e ampicilina 
resultaram em halos inibitórios corroborando ao padrão estabelecido pela CLSI (2019). Em 
contrapartida, a enrofloxacina não apresentou halo inibitório, sugerindo resistência das bactérias 
isoladas em relação ao princípio ativo utilizado no estudo. Do mesmo modo, os antifúngicos no controle 
positivo não alcançaram o padrão de halo inibitório estabelecido pela CLSI (2019).  

  
Tabela 1- Resultados obtidos frente aos antibióticos enrofloxacina, ceftiofur, ampicilina e antifúngicos 

itraconazol e ketoconazol. 

Antimicrobiano Controle positivo Controle negativo Halo inibitório 
(CLSI 2019) 

Ketoconazol 11mm - ≥ 20 mm 

Itraconazol - - ≥ 20 mm 

Enrofloxacina - - ≥ 18 mm 

Ceftiofur 10 mm - 10 – 18 mm 
Ampicilina 17 mm - ≥ 17 mm 

Fonte: produção do autor. 

 
Os halos de inibição decorrentes da ação antimicrobiana do óleo essencial de melaleuca frente às 

bactérias e aos fungos isolados nas amostras de sêmen e da fossa uretral estão demonstrados na 
tabela 2.   

 
Tabela 2- Resultados obtidos frente ao tratamento óleo essencial de melaleuca (Melaleuca alternifolia). 

Concentração 
óleo essencial 

Bactérias isoladas 
no sêmen 

Fungos isolados no 
sêmen 

Fungos isolados da fossa 
uretral 

100% 10mm 27mm 16mm 
50% 10mm - 9mm 
25% - - 8mm 

12,5% - - - 
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6,25% - - - 
Fonte: produção do autor. 

 

Em relação ao poder bactericida do óleo, nas concentrações de 100% e 50%, o halo inibitório 
observado foi semelhante ao halo gerado pelo antibiótico ceftiofur, e superiores a ação da 
enrofloxacina, apresentando efeito satisfatório frente às bactérias isoladas do sêmen do garanhão. As 
concentrações de 25%, 12,5% e 6,25% não demonstraram ação antimicrobiana pela ausência de 
formação do halo inibitório. 

A ação fungicida do óleo frente aos microrganismos isolados da fossa uretral e sêmen do garanhão 
obteve o resultado mais satisfatório na concentração de 100%. O halo inibitório de 27 mm foi superior 
ao halo gerado pelo ketoconazol, de 11 mm. A ação antifúngica do óleo essencial de melaleuca foi 
mais elevada que a ação do itraconazol, onde não foi observado halo inibitório.  

O óleo essencial testado apresentou efeito antifúngico superior ao padrão estabelecido pelo CLSI 
(2019).  
 
Discussão 
 

Os patógenos isolados no estudo corroboram com os encontrados por Rota et al. (2011); Ramires 
et al. (2015); Al-Kass et al. (2019); e Al-Kass et al. (2020). 

Em estudos realizados por Al-Kass et al. (2020), o Staphylococcus spp. foi o microrganismo de 
maior prevalência na microbiota seminal de garanhões, presente em todas as amostras avaliadas. No 
entanto, a presença de bactérias potencialmente patogênicas como Klebsiella pneumoniae, 
Streptococcus spp. beta hemolíticos. Escherichia coli e Taylorella equigenitalis também foram 
identificadas, decorrente do desequilíbrio na microbiota da genitália externa resultando na proliferação 
de microrganismos oportunistas (RAMIRES  et al., 2015). 

Cruvinel et al. (2011) obtiveram resultados positivos com o uso do óleo essencial de melaleuca para 
inibição do crescimento, in vitro, de colônias de Escherichia coli e Staphylococcus aureus, assim como 
a ação eficiente contra bactérias produtoras de biofilmes dentais, evidenciada por Leite et al. (2017), o 
que denota grande potencial antibacteriano.  

Neves et al. (2018), observaram que cães com otites de origem bacteriana e fúngica apresentaram 
resultados promissores quando tratados com óleo essencial de melaleuca. A ação do óleo foi 
comprovada principalmente no controle do Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Pseudomonas 
aeruginosa e Candida albicans, sustentando os achados do presente estudo. 

A adição do óleo essencial deve ser explorada como alternativa no controle microbiológico seminal. 
Segundo Elmi et al. (2019), o uso do óleo essencial de melaleuca como inibidor de crescimento 
microbiano no sêmen, na concentração de 0,4 mg/mL, foi semelhante à ação da ampicilina quando 
testado em doses inseminantes de suínos desprovidas de espermatozoides e contaminadas por 
Escherichia coli.  

A toxicidade do óleo de melaleuca em contato com os espermatozóides ainda é pouco estudada. 
Entretanto, pesquisas recentes realizadas por Elmi et al. (2019), demonstraram que o óleo não foi tóxico 
aos espermatozóides de suínos, mesmo em relação a motilidade espermática, parâmetro que se 
mostrou mais sensível a variações de concentrações do óleo.  
 
Conclusão 
 

O óleo essencial de melaleuca (Melaleuca alternifolia) demonstrou ação antibacteriana nas 
concentrações superiores a 50% e ação antifúngica, acima de 25% frente a bactérias e fungos isolados 
do sêmen e fossa uretral de garanhão. É necessário mais estudos para elucidar a eficácia e efeitos 
deletérios  dos óleos essenciais, principalmente na reprodução equina.  
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